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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book :A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias", que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 capítulos, 
respectivamente.

No volume 2, são inicialmente apresentados estudos referentes à produção de 
conhecimento na área de veterinária com temas alinhados à atividade pesqueira e 
pecuária. Nestes trabalhos, são levantados questionamentos importantes acerca de 
temas de ordem socioambiental, produtiva, epidemiológica, e controle biológico de 
parasitas.  Em uma segunda parte, são abordadas questões relativas aos diferentes 
segmentos das cadeias produtivas, além de extensão e empreendedorismo no meio 
rural. Neste volume, também poderão ser apreciados estudos envolvendo tecnologia 
de alimentos e ferramentas voltadas à análise de dados.

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 7

ESTUDO DO EFEITO DO ÓLEO ESSENCIAL DE 
MANJERICÃO (Ocimum basilicum L.) SOBRE O 

CARRAPATO BOVINO Rhipicephalus (Boophilus) 
MICROPLUS EM ENSAIOS “IN VITRO”

Jéssica Cassol
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, 

Mestranda no Curso de Pós-Graduação em 
Agrobiologia 

Santa Maria – RS

Olívio Bochi Brum
Universidade Regional e Integrada do Alto 

do Uruguai e das Missões – URI Câmpus de 
Santiago, Doutor em Medicina Veterinária

Santiago – RS

Daniela Sponchiado
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, 

Mestre em Agrobiologia 
Santa Maria – RS

RESUMO: A utilização de produtos naturais e 
o controle biológico no combate aos carrapatos 
apresentam maior segurança, baixo custo, boa 
eficácia, nenhum dano ao ecossistema e à 
saúde humana. Sendo assim, uma alternativa 
ecologicamente viável para o controle dos 
carrapatos. Neste experimento foi avaliado 
o efeito do óleo essencial de manjericão 
(Ocimum basilicum L.) sobre o carrapato 
bovino Rhipicephalus (Boophilus) microplus 
em ensaios “in vitro”. Para isso, foram testadas 
9 concentrações: 0,5, 1, 5, 25, 30, 35, 40, 
45 e 50%, diluídas em água destilada e óleo 
mineral, seguindo a metodologia do teste 
de biocarrapaticidograma. Os dados foram 

submetidos à análise de regressão, a um nível 
de significância de 5%. Perante os resultados 
foi observada inibição de postura de 37, 47, 69, 
89, 90, 94, 98, 96 e 100%, eclosão larval de 
79, 75, 68, 51,14, 7, 6, 0 e 0% e a eficiência do 
tratamento de 26, 42, 59, 88, 99, 95, 99, 100 
e 100%, respectivamente. A concentração do 
óleo essencial de manjericão foi inversamente 
proporcional à postura, e a eficiência do 
tratamento aumentou gradativamente, atingindo 
seu ponto máximo nas concentrações 45 e 50% 
com eficiência máxima. As concentrações 30, 
35, 40, 45 e 50%, atendem o valor mínimo de 
eficácia recomendada, de acordo com a atual 
legislação relativa à comercialização brasileira, 
que prevê valores mínimos de eficácia para 
registro de produtos de 95% de eficácia. O 
óleo essencial de manjericão obteve um efeito 
negativo sobre os parâmetros reprodutivos 
de teleóginas de Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus.
PALAVRAS-CHAVE: Carrapato. 
Biocarrapaticidograma. Manjericão. 
Homeopatia.

STUDY OF THE EFFECT OF ESSENTIAL 

BASIL OIL (Ocimum basilicum L.) ON THE 

BOVINE CARRAPATO Rhipicephalus 
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(Boophilus) MICROPLUS IN “IN VITRO”

ABSTRACT: The use of natural products and biological control in the fight against 
high-security riots, low cost, good action, no damage to the ecosystem and human 
health. Thus, an ecologically viable alternative for the control of ticks. In this work the 
effect of basil oil (Ocimum basilicum L.) on the bovine tick Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus was evaluated in “in vitro” assays. For this, 9 units were tested: 0.5, 1, 5, 
25, 30, 35, 40, 45 and 50%, diluted in distilled water and mineral oil, following the 
methodology of the biocarrapatiociogram test. Data were submitted to regression 
analysis, a level of significance of 5%. With the results of the inhibition session of 
37, 47, 69, 89, 90, 94, 98, 96 and 100%, larval hatching of 79, 75, 68, 51, 14, 7, 6, 0 
and 0% and efficiency of the treatment of 26, 42, 59, 88, 99, 95, 99, 100 and 100%, 
respectively. The essential focing to basil was given proportionally to the posture, and 
the teaching efficiency was quite high, with its positioning at rates of 45% and 50% with 
maximum expenses. Concentrations 30, 35, 40, 45 and 50%, meet the minimum stock 
value, according to legislation for the Brazilian literature, with minimum registration 
values ​​for 95% product registration. The essential oil of basil is of a negative effect on 
the reproductive parameters of the telegraphs of Rhipicephalus (Boophilus) microplus.
KEYWORDS: Tick. Biocarrapaticidograma. Basil. Homeopathy.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil possui um dos maiores rebanhos bovino do mundo e as perdas 
econômicas causadas por parasitas externos são superiores a dois bilhões de 
dólares ao ano, e o carrapato é reconhecido como um dos ectoparasitos de maior 
importância, sendo responsável por 75% do montante citado acima (GRISI et al., 
2002).

	 No Brasil, a principal espécie de carrapato que compromete a produtividade 
da pecuária bovina é o Rhipicephalus (Boophilus) microplus (SILVA et al., 2007). 
Esse ectoparasito é hematófago e seu principal hospedeiro é o bovino, podendo 
parasitar também ovinos, equinos e até mesmo seres humanos. Este ácaro encontra-
se amplamente distribuído nos grandes rebanhos bovinos da América, África, Ásia e 
Oceania, entre os paralelos 32ºN e 32ºS (JOHNSTON; KEMP; PEARSON, 1986).

 	A atividade alimentar do carrapato produz reações ao hospedeiro, tais como 
toxicose (enfermidade da transpiração, paralisia por carrapato) causada por fluidos 
salivares e toxinas, ferimentos de pele suscetíveis a infeções bacterianas secundárias 
e bicheiras, anemia e morte (ROCA, 1991, p.1007). De acordo com Evans (1992), 
devido às condições climáticas favoráveis, a reprodução do parasito em nosso país, 
ocorre praticamente em todas as estações do ano, colocando o criatório nacional 
numa situação de vulnerabilidade diante desta parasitose. 

	 O controle do carrapato, basicamente, tem sido feito com produtos químicos que 
também acarretam malefícios aos organismos parasitados, ao homem que consome 
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os produtos de origem animal (CHAGAS et al., 2003). Agrega-se a esses problemas, 
o desenvolvimento de resistência aos produtos químicos utilizados (FURLONG et 
al., 2004), especialmente em rebanhos de bovinos leiteiros (OLIVEIRA & AZEVEDO, 
2002).  A descrição de populações de carrapatos resistentes a diferentes princípios 
ativos é citada por vários autores no Brasil, como em Minas Gerais (FURLONG 
et al., 2004), Rio de Janeiro (FERNANDES et al., 2004), São Paulo (MENDES, 
1994), Goiás (SILVA et al., 2000) e Rio Grande do Sul (FARIAS et al. 2008). Devido 
às inúmeras dificuldades no controle e combate, a fitoterapia é considerada uma 
importante alternativa podendo contribuir como parte da estratégia de controle do 
parasito e, com isso, pode elevar a vida útil dos fármacos (VIEIRA et al.,1999).

Dentre as plantas indicadas para o controle de parasitas, destaca-se o manjericão 
(Ocimum basilicum L.) uma planta perene, pertencente à família Lamiaceae. Em sua 
constituição química apresenta óleos essenciais (eugenol, estragol, linalol, lineol, 
alcanfor, cineol, pineno e timol), taninos, saponinas, flavonóides, ácido caféico e 
esculosídeo (EMBRAPA, 2001).  

Diversos autores avaliaram óleos essenciais e compostos isolados de plantas 
do gênero Ocimum e constataram que estes fitoterápicos possuem ação inseticida 
e acaricida (MWANGI et al., 1995; MURUGAN; MURUGAN; NOORTHEN, 2007, 
KOSTIC et al., 2008; DEL FABRO; NAZZI, 2008).

Neste contexto, a partir da necessidade de novos compostos para o controle do 
carrapato, este experimento visa avaliar eficácia “in vitro” de diferentes concentrações 
de óleo essencial de manjericão (Ocimum basilicum L.) no controle de teleóginas de 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

2 | 	METODOLOGIA

O experimento foi conduzido entre os meses de agosto de 2014 a julho de 
2015. Os testes in vitro, foram realizados no Laboratório de Doenças Parasitárias 
da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões - URI Câmpus 
de Santiago, Rio Grande do Sul (RS). Para tanto, foram coletadas 600 teleóginas de 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus, manualmente, no segundo ciclo do carrapato 
(segunda geração) após o período de inverno, em uma propriedade de Santiago-RS, 
em bovinos naturalmente infestados. As teleóginas mais ativas foram selecionadas 
para o experimento, totalizando 440 teleóginas. No laboratório, as mesmas foram 
pesadas, lavadas em água corrente, secas em papel toalha e separadas em 11 
grupos contendo 40 teleóginas de peso semelhante para cada grupo, seguindo a 
técnica de biocarrapaticidograma descrita por Drummond et al. (1973). 

O óleo essencial de manjericão foi extraído da planta através do método de 
arraste de vapor e testado in vitro utilizando 11 grupos, sendo 2 grupos controle (grupo 
1 – água destilada e grupo 2 – água destilada + óleo mineral (adjuvante)), e outros 9 
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grupos: grupos 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11 que foram tratados com concentrações do 
óleo essencial iguais a 0,5, 1, 5, 25, 30, 35, 40, 45 e 50% respectivamente. 

	 Para cada concentração de óleo essencial foram utilizadas 10 teleóginas, as 
quais foram imersas em 20 mL das soluções correspondentes a cada tratamento por 
cinco minutos. As soluções de tratamento foram compostas de: óleo mineral, água 
destilada e óleo essencial de manjericão nas 9 diluições  (0,5, 1, 5, 25, 30, 35, 40, 
45 e 50%), completando os 20 mL de cada solução. Para promover a emulsificação 
entre ativo e solvente, que são líquidos imiscíveis, foi acrescentado o óleo mineral 
(adjuvante).

Após a imersão, as teleóginas foram secas em papel toalha e fixadas por meio 
de fita adesiva em placas de Petri (150 mm de diâmetro), previamente identificadas. 
Posteriormente, as teleóginas tratadas foram levadas para a estufa BOD, regulada 
à uma temperatura de 27 ºC, umidade relativa superior a 80% por 14 dias. Os 
tratamentos foram quadruplicados. Após o período de ovipostura, o total da postura 
foi pesada e 0,3 g desse conteúdo foram armazenados em tubos de ensaio, vedados 
com algodão hidrófilo, sendo novamente encaminhados para a estufa, onde foram 
mantidos por 26 dias. Após o período de incubação dos ovos, foi realizada a leitura 
do percentual de eclodibilidade.

A eficácia dos tratamentos foi determinada a partir do cálculo do índice de 
inibição da reprodução, segundo Drummond et al. (1973), através das seguintes 
fórmulas:

Todos os tratamentos foram realizados em quadruplicata e os resultados foram 
obtidos através de suas médias. A avaliação estatística foi realizada através do 
método de análise de regressão, a um nível de significância de 5%, utilizando o 
Sistema de Análise Estatística SISVAR (FERREIRA, D. F., 2010).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A avaliação da eficácia in vitro do óleo essencial de manjericão (Ocimum 
basilicum L.) no controle de teleóginas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus está 
descrita na Tabela 1. 

A inibição das posturas das concentrações 0,5, 1, 5, 25, 30, 35, 40, 45 e 50% 
de óleo essencial, foram de 37, 47, 69, 89, 90, 94, 98, 96 e 100%, respectivamente. 
Esses resultados corroboram com os de Santos, et. al., (2012), que encontraram 
valores percentuais médios totais de 100% para inibição de postura para diluições 
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de 50%. A eclosão larval foi de 79, 75, 68, 51, 14, 7, 6, 0 e 0%, respectivamente. 
Para a eficiência dos tratamentos, foram encontrados resultados de 26, 42, 

59, 88, 99, 95, 99, 100 e 100% respectivamente, para as concentrações de 0,5, 
1, 5, 25, 30, 35, 40, 45 e 50%. A concentração do óleo essencial de manjericão 
foi inversamente proporcional à postura, e a eficiência do tratamento aumentou 
gradativamente, atingindo seu ponto máximo nas concentrações 45 e 50% com 
eficiência máxima. Estes resultados estão de acordo com os resultados encontrados 
por Santos, et. al. (2012) para as concentrações 5, 25 e 50%. Por outra parte, 
comparando-se os dois trabalhos, nota-se uma maior eficácia do tratamento nos 
resultados do presente experimento. Isto pode ser atribuído a cutícula dos carrapatos 
possuírem característica hidrofóbica conferida por sua constituição, que apresenta 
quitina, proteína e lipídeo (Jenkins et al. 1998) e o efeito do uso de óleo mineral 
como adjuvante aumentou aderência do óleo essencial de manjericão na cutícula do 
carrapato, possivelmente, aumentando também a atividade biológica e a eficiência 
dos diferentes compostos, potencializando a ação dos princípios ativos envolvidos, 
sobre os artrópodes.

Cabe destacar que no controle 2, quando se utilizou apenas adjuvante (água 
destilada + óleo mineral), houve diminuição de postura e eclosão, e uma eficácia do 
produto de 21% sugerindo uma ação do óleo mineral (adjuvante) sobre a mortalidade 
ou reprodução das teleóginas. 

CONCENTRAÇÕES DO ÓLEO
ESSENCIAL DE Ocimum basilicum L.

Água destilada (Controle 1) 0 100 0
Água destilada + Adjuvante (Controle 2) 11 85 21

Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 0,5% 37 79 26
Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 1% 47 75 42
Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 5% 69 68 59

Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 25% 89 51 88
Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 30% 90 14 99
Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 35% 94 7 95
Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 40% 98 6 99
Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 45% 96 0 100
Água destilada + Adjuvante + Óleo Essencial 50% 100 0 100

INIBIÇÃO DE 
POSTURA (%)

ECLOSÃO 
LARVAL (%)

EFICÁCIA DO 
TRATAMENTO (%)

Tabela 1. Médias percentuais (%) de inibição de postura, eclosão larval, e eficiência do 
tratamento das diferentes concentrações do óleo essencial de Ocimum basilicum L. em 

teleóginas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus.

Na análise de regressão dos dados de inibição de postura (x) e concentração 
de óleo essencial de manjericão (y), verificou-se associação significativa (P<0,05) 
expressa na equação y = -0,0467x2 + 3,6773x + 26,868. Em relação à inibição de 
postura (%), apresentou um comportamento quadrático positivo com coeficiente de 
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regressão 0,8508 e significância de 0,001, com ponto de máxima na concentração 
de 45% de óleo essencial de manjericão (Gráfico 1). 

Com os dados de eclosão larval (x) e concentração do óleo (y) foi verificada 
associação significativa (P<0,05) expressa na equação linear y = -1,8803x + 83,681 
(Gráfico 2). Quanto à eclosão, com coeficiente de regressão 0,9355 e significância 
de 0,000, a cada nível que a concentração do óleo essencial aumentou, poderia 
diminuir 83,68% de larvas eclodidas. 

Com os dados de eficácia do tratamento (x) e concentração de óleo, foi verificada 
associação significativa (P<0,05) expressa na equação polinomial quadrática y = 
-0,0499x2 + 3,9388x + 23,76. Em relação à eficiência, com coeficiente de regressão 
0,9209 e significância de 0,000, com ponto de máxima na concentração de 49% de 
óleo essencial de manjericão (Gráfico 3). 

Conforme a concentração do óleo essencial de manjericão (Ocimum basilicum 
L.) aumentava, a inibição de postura aumentava, a eclosão larval reduzia e, 
consequentemente, a eficiência do tratamento também aumentava. Se tal capacidade 
ocorre, o modo de ação do tratamento sobre as fêmeas ingurgitadas (teleóginas) 
assume importância extraordinária do ponto de vista de controle populacional de 
carrapato, sugerindo assim uma ação do óleo essencial de Ocimum basilicum L 
sobre a mortalidade ou reprodução das teleóginas. 

Para um produto químico comercial ser considerado de alta eficácia, ele precisa 
eliminar mais de 95% dos carrapatos (BRASIL, 1997). No presente estudo, seguindo 
essa classificação, as concentrações de 30, 35, 40, 45 e 50%, atendem o valor 
mínimo da eficácia recomendada, sendo consideradas aptas para comercialização.

y = -0,0467x2 + 3,6773x + 26,868
R² = 0,8508
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Gráfico 1. Análise de regressão quadratica com os parâmetros de inibição de postura e 
concentração de óleo de manjericão (Ocimum basilicum L.) (%) em teleóginas de Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus.
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y = -1,8803x + 83,681
R² = 0,9355
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Gráfico 2. Análise de regressão linear com os parâmetros de eclosão larval e concentração de 
óleo de manjericão (Ocimum basilicum L.) (%) em teleóginas de Rhipicephalus (Boophilus).

y = -0,0499x2 + 3,9388x + 23,76
R² = 0,9209
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Gráfico 3. Análise de regressão polinomial quadrática com os parâmetros de eficiência do 
tratamento e concentração de óleo de manjericão (Ocimum basilicum L.) (%) em teleóginas de 

Rhipicephalus (Boophilus) microplus.

Diversos autores avaliando o efeito do óleo essencial, obtido de folhas de 
Ocimum suave, sobre larvas e adultos do carrapato Rhipicephalus appendiculatus, 
constataram que o óleo possui ação repelente e é tóxico para esta espécie (MWANGI 
et al. 1995), com esta mesma planta Del Fabro e Nazzi (2008) apontaram para uma 
ação repelente sobre o carrapato Idoxes ricinus. Muitos outros autores avaliaram 
óleos essenciais e compostos isolados de plantas do gênero Ocimum e constataram 
que estes fitoterápicos possuem ação inseticida e acaricida (MURUGAN; MURUGAN; 
NOORTHEN, 2007, KOSTIC et al., 2008; DEL FABRO; NAZZI, 2008), como repelente 
(PADILHA et al., 2004), na ação na inibição do desenvolvimento e esporulação 
de fungos fitopatogênicos (SCHWAN-ESTRADA; STANGARLI; CRUZ, 2000), no 
desenvolvimento micelial de fungos (PEREIRA et al., 2006). 

Segundo Chungsamarnyart et al. (1991), a utilização das plantas como 
alternativa de terapia carrapaticida está cada vez mais ganhando espaço, pois além 
de ser menos agressiva ao meio ambiente, tende a apresentar níveis baixos de 
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toxidez aos mamíferos e possui baixa degradação e um lento desenvolvimento à 
resistência. 

Estudos com o óleo essencial de distintas espécies de eucalipto chegaram a 
100% de eficácia (CHAGAS et al., 2002; AGNOLIN, 2012; OLIVO et al., 2013). Olivo 
et al. (2009) verificaram que formulações contendo extrato aquoso de Nicotiana 
tabacum obtido por decocção, apresentaram um controle parcial do carrapato em 
bovinos naturalmente infestados. Silva et al. (2008) analisaram o efeito de uma 
solução alcoólica preparada com formulação comercial a base de óleo de Neen sobre 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus e também observaram redução significativa da 
taxa de eclosão e aumento da mortalidade das fêmeas. 

Considerando-se os resultados obtidos e que as soluções feitas com extratos 
de plantas tendem a apresentar menor toxicidade aos mamíferos, rápida degradação 
e desenvolvimento lento de resistência (CHUNGSAMARNYART & JIWAJINDA, 
1992), poderiam ser utilizados de forma auxiliar no seu controle do Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus, uma vez que possuem ação acaricida e apresentam controle 
parcial ou total do parasita. 

No entanto, novos estudos com o óleo essencial de manjericão (Ocimum 
basilicum L.) devem ser conduzidos a fim de avaliar sua resposta “in vivo”, toxicidade, 
identificação dos compostos com maior atividade acaricida e a possibilidade de 
conseguir bons resultados com concentrações mínimas.

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados indicam um efeito negativo do óleo essencial de manjericão sobre 
os parâmetros reprodutivos de teleóginas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus. 

As concentrações de 30, 35, 40, 45 e 50% do óleo essencial de manjericão, 
testadas, atendem o valor mínimo de eficácia recomendada, sendo consideradas aptas 
para comercialização, de acordo com a atual legislação relativa à comercialização 
brasileira (BRASIL, 1990), que prevê valores mínimos de eficácia para registro de 
produtos de 95% de eficácia. 

O uso de fitoterápicos é uma alternativa de controle de Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus.
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